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AO 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ORIENTALISTAS 

REUNIDO EM LONDRES EM SETEMBRO DE 1891 

Accipilc volunlatem pro scientia, et operam 
ut temporis difficultas tulit. 





Principio por agradecer o honroso convite, que me fez 

a Gonimissão Organizadora do próximo Congresso 

Internacional de Orienlalistas, cujas sessões hão de 

realizar-se cm Londres em setembro de 1891. 

Fui convidado para escrever o Sum mar io das inves- 

tigações em samscritología desde 1880. 

A páginas 8 do Fourth General Meeting lê-se: 

• Summaries of Oriental fíesearcli since 1880 ... The paris 

referring to India and adjacent countries, and to Malayan 

and Polynesian, are still wanting; and Professor G. deVas- 

concellos-Abreu has been asked to help in the matter». 

O folheto a que me refiro tem a data de 24 de junho 1891. 

Recebi-o aqui cm Cascais, onde estou por doença, a 30 

de julho p. p. Acompanhava-o uma carta do snr. Dr. Leitner, 

datada de 25 de julho, na qual se lê:«... ce que nous avons 

demande de vous par lélégramme* est un resume des outra- 

ges sanscrits ou des recherches sanscrites failes en divers pays 

■ Êsle (elegrainma, dc 20 de julho, não foi bem entendido. 



depuis 1880 on depuis 5 ans. Vous pourriez Ic faircen 12-20 

pages cl nous monlrcr non sculcment la bibliographic san- 

scrile depuis 5 ans mais, peut-ctrc, aussi indiquei* cé qui 

reste à íairc». 

Escrevi ao snr. Dr. Leilner dizendo-lhe (pie dentro de 8 

dias daria a resposta. Resolvi hoje acceder. Estamos a 8 de 

agosto! 

E ardua a tarefa. 

E ardua por muitos motivos: — Estou fora de Lisboa, e 

portanto desajudado dos livros a que posso recorrer: — não 

conheço a bibliographía ([uc devera conhecer, porque, nas 

Bibliolhecas públicas cm Portugal, não há livros da especia- 

lidade samscritológica sufficients para que se possa trabalhar 

neste assumpto cabalmente; — tenho de falar quási exclusi- 

vamente de obras que possuo na minha propria bibliotheca, 

algumas das quais fui buscar a Lisboa c outras apenas rela- 

cionei em apontamentos de que me sirvo aqui; — é pouco o 

tempo (pie tenho deanlc de mim para que possa corresponder 

à honra (pie se me faz. 
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BI BLIOGLl API1Í A 

Os principais trabalhos, do que tenho conhecimento, 

directo ou indirecto*, concernentes a samscrilología, dados à 

estampa desde 1880 até 1801, são: 

I —Bibi. ser. védica 

Abel Berijaiijnc. V. Journal Asialiquc. 

I Mauricio Bloomficld **. Contributions to lhe Interpretation of lhe 

Veda. A 2.1 serie é do 1890, Baltimore. V. American 

Journal of Philology, c Proceed. American Or. Soe.] 

0. A. Florenlz Das O." Buch der Atharvavcda Samliilâ, uchcr- 

setzt und crklãrl. I Thcil: Hymne 1-50. Gõltingen 1887.] 

Geldncr, I . Piscliell. 

« Envolvo cm [ J a designação de trabalho litterario de que lenho conhe- 
ci mento indirecto. 

»» O sr. M. Illoomlield foi úlliinainenle nomeado Lente de símserito na tni- 
\ersidade de Johns Hopkins. Eslados-l'nidos. ila América do Norlc 



10 

J. Grill. Hundcrt Lieder des Atharvaveda, uebersetzt und mil 

textkrilischen und sachlichen Erlaulerungen versehen. 
2.le võllig neubearbeilete Auflage. 1889. Stuttgart. 

i A. Ilillebraiiill. The S'rauta Snira of Chãnkhãyana. in Biblio- 

Iheca Indica.] 

11. Lindner. Das Kausliitaki Brãhmana, berausgegeben und 

ubersetzt. I Text. 1887. Iena.] 

Alfred Ludwig. Der Rgveda, oder die heiligen Hymnen der 

Brãhmana. Zum ersten Male vollslándig ins Deutsche uber- 
setzt, init Commenlar und Einleitung. Sechster (Scbluss-) 

Band; Register der Belegstellcn, Verzeichniss der Con- 

jecturen, Glossar, sachliches und grammalisches Reper- 

torium fur den Rgveda. 1888. Prag, Wien. 

— Ucber die Kritik des Rgveda-Textes (Abhandl. der k. 

bõhm. Gesellschaft der Wissenschaften. VII F. 3 11.; 

Ph.-Hist. Classe Nro 5. 1889 (Separata) Prag. 
— Ueber Methode bei Interpretation des Rgveda. (Abb. der 

k. bòhm. G. der Wissenschaften. VII F. i B.; Ph.-Hist. 

CI. Nro. 1. Separata, 1890, Prag. V. Festg russ an Otto 

von Bõhtlingk. 

A. A. Macdonell. Kalayana's Sarvânukramani ol lhe /hgveda. 

With Extracts from Shadgurusishya's Commentary en- 

titled Vedârlhadipikâ. 1880, in Ane^o^a Oxoniensia, 

Aryan Series. 

Hermann Oldcnberg. Die Hymnen des Rigveda. Herausgegeben 

von . .. Band I. Melrisohe und lexlgeschichtliche Prolego- 

mena 1888. Berlin. X. Zeitsclirifl der Deulschen Morgen- 

landischen Gesellschaft. 
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— The Gnhya-Sútras, Rules ofVedic Domestic Ceremonies. 

Part 1: Sânkhâvana, Asvalâyana, Pàraskara, Khâdira. 

in Sacred Books of ilic East, vol. XXIX. 1886. 

R. Pisclicll mid K.-F. Celdner.VedischcStudien I-1I Heft. 1888-89. 

Stuttgart. 

Paul Rfgniiud. V. Revue de l'Hisloire des Religions. 

P. Sabballiicr. V. Journal Asiatique. 

Leopold von Schroder. Mãilrâyani Satnhità, herausg. v. Dr... . 

Vier Rande. 1881-86. Leipzig. 

Lucian Sclierman. Philòsophische Ilymnen am der Rig- und 

Atharva-Veda-Sanhità vcrglichen mil den Philosopliotnen 
der álteren Upanishad's. 1887. Strassburg. 

J. Schwab. Das Altindischc Thieropfer. 1886. Erlangcn. 

R. Simon. Beilrage zur Kennlniss derVcdischen Schulen. 1889. 

Kiel. 

W. D. Whitney. V. Proceed. American Or. Soc. 

Trabalhos ile crítica e memorias notáveis de samscritó- 

logos em: a) Jornais scientíficos, ou 6) publicação occasional: 

't) Indian Antiquary. 

Indische Studien. 

Journal American Phylology. 

Journal Asiatique. 
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Journal of lhe Asiatic Society of Bengal. 

Journal Royal Asiatic Society of Gr. Britain and Ireland. 

Muséon. 

Proceeding American Oriental Society. 

Revue Critique. 

Revue de l'Histoire des Religions. 

The Babylonian and Oriental Record. 

Ztsch. der Deulschcn Morgenlãndischen Gesscllschaft. 

Refiro aqui principalmente os trabalhos de Bergaignc, 

de Oldenberg, de Ludwig, de Roth, de Whitney, 

de Bloomfield, de Collinet, deRógnaud, de Sabba- 

thier, de Bradke. 

Não devo deixar de mencionar aqui o Jornal Oriental 

publicado pe'los Directores do Instituto Oriental da Universi- 

dade de Vienna d'Austria, embora nunca o visse. Estão pu- 

blicados cinco volumes. 

Convém especializar a discussão entre Bergaignc c 

Oldenberg, in Journal Asiatique, scpt.-oct. 1880, févr -mars 

1887; avril-mai-juin 1887, nov.-déc. 1887, in Z. D. M. 

Gesellscbaft, 1887 XLI, 1888 XLII, e mais convém especiali - 

zar a traducção do Agnistoma segundo o Srauta-Siitra d'Asva- 

lãjana, por P. Sabbathier in J. Asiatique, janv. 1890 (todo 

o número) e févr.-mars 1890 p. 186-194 (Index, Additions et 

Corrections). 

li) Fcstgruss an Otto von Bõhtlingk. 

Encontra-se nesta notabilíssima miscellanea, digna de um 

dos maiores vultos na samscritología, um lhesouro precioso de 
memorias e dissertações de: Roth, Dclbrúck, Bradke, 

Windisch, Jacobi, Ludwig, Aufrecht, Geldner, 

Hillebrandt, etc. 
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Publicou-sc em Bombaim de 1810—181 á da era de Xaca. 

ou 1888-90 de Cliristo uma bôa edição em 8 volumes do 
Higveda nos texlos pada e samhitá com índice; e continua a 

dar-se à estampa [a nova edição do mesmo Veda], collacio- 

nada com manuscriptos que não tinham sido aproveitados na 

princcps, a cuidado do illustrc F. Max Muller. Vi o 1.° vol. 

desta nova edição cm Eslockholmo em 1889, onde o sr. Max 

Miiller o apresentou ao Congresso. 

II. —Bibi. ser. philosóphica 

[Pandit Vindhyeçvarí Prasâda Dubc. The Aphorisms of the 

Vaiçeshika Philosophy of Kanâda, with the Commentary 

of Praçastapâda, and the Gloss of Udayanâchârya. 1885.] 

P. Deussen. Die Sutras des Vedânta oder die Çâriraka-Mimânsâ 

des Bâdarâyana, nehst dem vollstàndigen Commentarc 

des Çankara, aus dem Sanskrit ubersctzt. 1887. Leipzig. 

P. Markus. Die Yogaphilosophie nach dem Râjamârtanda. 1880. 

Halle. 

S. J. Warren, (trad, de J. Poinlel). Les idécs |»hilosophiques et 
religieuses des Jai'nas. Trad, du hollandais avec autorisa- 

tion de l'auteur. 1887 in Annales du Muséc Guimet.— 
O original é de 1875. 

Ernst Windiscli. Uebor das Nyâyabhâshya. 1888. Leipzig. 

Ein jornal citaremos, além de trabalhos de V hitney sô- 

bre as Upanixadas (Proceed. Amer. Or. Soe., na Bibliogr. 
sc.-védica), mais especialmente in 
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Journal R. Asiatic Soe. of Great Uri lain anil Ireland: Dvijadas 

Dalla. Moksha, or the Vedânlic Release. 1888. 

[Wiener Zeitsclnift, llae.ilal Dvivedi. The Advaila Philosophy of 

Çankara. 18881 

III. — Bibi. ser. jurídica 

G. Biililer. The Laws of Manu Iranslaled with Exlracls from 

seven Commentaries. 1880. Oxford, in Sacred Books of 

I ho Eask, vol. XXV. 

J. Jolly. Manava Dharma-S'astra, I lie Code of Manu. Original 

Sanskrit Text critically ediled according to the Standard 

Sanskrit Commentaries, with critical notes. 1887. London, 
in Oriental Series. 

Não menciono aqui outras obras, assim de Mandlifc, do 

proprio Jolly in Bibliotheca Indica, etc., por só ler noticia 

delias. Mencionarei um trabalho, importante no estudo, devido 
a um dos samscrilólogos a quem mais se deve neste ramo: 

Ad. Fr. Slenzler. Worlverzeichniss zu deu Hausregeln von Ãçva- 

làyana, Pàraskara, Çânkhâyana und Gobhila. 1880. Lei- 

pzig. Tirado do Abhdnlg. fiir die Kumle des Morgen- 

landes. 

Baseado nos trabalhos de Sumner Maine, Alfred Lvall. etc., 

mas contendo dados proprios. devemos citar o livro sobre 

«Communidades de Goa, Historia das instituições antigas» 
por Antonio Emilio d'Almeida Arnedo. Lisboa, 1890. 
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IV — Bibi. ser. épica 

Em primeiro logar a edição indiana de [Protap Chandra 

Roy. The Mahãbhãrata, translated into English Prose] ainda 

cm publicação, e que cito por ler lido a sen respeito artigos 

de grande cncomio. 

Em segundo logar, mas notabilíssimos pe'lo ponto de 

vista crítico, os trabalhos de 

J. Darmcsleler. Poinls de contact entre lc Mahâbhàrala el le 

Shâli Nâmah, in Journal Asiatique, juiilet-aoút 1887, p. 

38-75; Separata, Leroux, Paris. 

Mark Aurel Stein. Zoroastrian Deities on Indò-Scythian Coins, 

in The Babylonian and Oriental Record. 1887. A propó- 

sito viria aqui citar [Report on old silver coins discovered 

in Mânvârâ by Dr. A. P. Rudolf llocrnlc. Calcutta, 1889 . 

Sobre ôste trabalho veja-se, Journal Asiatique sept.-ocl. 

1890, o artigo do snr. E. Jlrouin. 

Albrecht Weber. Ueber den Pàrasiprakâça des Krishnadàsa in 

Abhndlg. der k. preuss. Akademie der Wissenschafl. Ber- 

lin. 1887, e Ueber aliiranische Sternnamen. in Slz. d. k. 

pr. Akad. der Wissenschaft. 1888. 

E. Séaart. Notes d'Epigraphie indienne in Journal Asiatique, 

févr.-mars 1890. 
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V — Bibi. ser. archeológica e epigráphica 

Archaeological Survey of India. 

G. Iliililer. Transcripts and Translations of the As'oka Edicts 

at Dhauli and Jaugada in vol. I da Arch. S. of South- 

ern India. — The Buddhist Stupas of Amará vali and 

Jaggayyapeja, in the Krishna District. Described and 

illustrated by Jas. Burgess. 1887. 

Henry. Cousens. An Account of the Caves at Nadsur and 

Karsambla, Bombay. 1891.' 

A. Fiilirer. The Sharqi Architecture of Jampur; with notes 

on Zafarabad, Sahct-Mahcl and other places in the 

North-Western Provinces and Oudh. By. . . With 

drawings and architectural descriptions by Ed. W. 

Smith ... edited by Jas. Burgess. Calcutta, 1889. 

E. Ilullzscli. South-Indian Inscriptions, Tamil and Sanskrit, 

from stone and copper-plate edicts at Mamallapuram 

...chiefly collected in 1880-87, vol. I.Madras, 1890. 

Vincent Arthur Smith. General Index of the Arch. Survey 

of India, volumes I lo XXIII, published under the 

superintendence of Major-General Sir A. Cunning- 
ham. With a Glossary and General Table of Contents. 

Calcutta, 1887. 
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li) Corpus lnscriplioiium lndicarum. 

John Failhfull Pled. Inscriptions of lhe Early Gupla kings 

and their successors. [Willi plates]. Without plates. 

Calculla, 1888. E o vol. Ill da collecção. 

c) Epigraphia Indica. 

Jas. Burgess. Ep. Ind. and Record of lhe Archaeological 

Survey of India. Edited bv J. B., assisted by E. 

llullzsch and A. Ftihrcr, and contributed by Profes- 

sors G. Bidder, F. Kielhorn, J. Eggeling and others. 

Part I-VI, Calcutta, 1888-181)0. 

d) Epigraphia (Irabalhos particulares). 

G. Biililer. Die Shâbhãzgarhi Version der Felsenedicle 

As'oka's. wZtschrft. d. Deutschen Alorg. Gesellschaft. 
1889. Cfr. in Epigr. Indica, c in Arch. Survey of 

India; e adeanle X Varia. 

E. Sénarl. Les Inscriptions dc Piyadasi. c2 vol. 1881-1880, 

Paris. Separata do Journal Asialupie.—Notes d'epi- 

graphie indiennc in Journ. Asiat., avril-mai-juin, sepl.- 

octobre, 1888, févr.-mars, 1890. 

VI — Relações Bibliográphicas 

Albrechl Weber. Verzeichniss der Sanskrit und Prâkrit Hand-' 

schriften der koniglichcn Bibliolhek zu Berlin. 2.ler 

Band, l.,e Abtheilung, 1880. 2.te Ablheilung, 1888. 

Berlin. 
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Além destes preciosíssimos catálogos tcnlio conhecimento 

doutros que, infelizmeule, não possuo nem vi; assim: 

Ramkrislma Gopal llliamlarkar, Report on lhe Search of Sanskrit 

Manuscripts in the Bombay Presidency during lhe 
year 1883-84. Bombay, 1887. 

J. Eggeling. Catalogue of the Sanskrit Manuscripts in the Library 

of the India Office. 

Percy Gardner. The Coins of the Greek and Scvlhic Kings of 

Baclria and India in the British Museum. London. 1886. 

VII — Bibi. ser. cthnographica e geográphica 

a) Origens áricas (indo-cellas). 

[Nan den Glicvn. L'origine européenne des Arvas. Paris, 

1889]. 

II. d'Mois de Jiibaiinilk Les premiers habilanls de 1'Eu- 

rope d'apres les écrivains de I'antiquile el les Iravaux 

linguistiques. 2de éd. I. 1889. 

K. Max Muller. Biographies of Words and lhe Home of the 

Arvas. London, 1888. 

K. Penka. Die Herkimft der Arier. 1886. 

Gerald 11. Mai. The Cradle of the Aryans, 1889. London. 



O. Sclirailer. had. de Frank livrou Jcvons, Prehisloric Anti- 

ijuilies of lhe Aryan Peoples: A Manual of compara- 

tive philology ami (lie earliest Ciillure. Being lhe 

Spraehvergleichung und I'rgcschichte of Dr. 0. Schr. 

Translated by F. B. J. from lhe Second Revised and 

Enlarged German Edition, with lhe sanction and co- 

-operalion of lhe Author. London. 181)0. A 1." edição 

allemã é de Jena. 1883, a 2.a nunca a vi. 

Canon .1. Tajlor. The Origins of llie Aryans: An Account of 

the prehistoric Ethnology and Civilisation of Europe. 

London, 1881). 

Asia Central. 

J. L. Diilmiil de llliins. L'Asic Cent rale (Thibet el regions 

limitrophes). Avec Album in-folio. Paris, 1890. 

VIII — Bibi. ser.: Textos occidentals de origem samscritica 

Joseph Dercnliourg. Johannis de Capua Direclorium Vitae 

Humanae, alias Parabola anliquorum sapientum. Ver- 

sion latine du Livre de Kalilah et Dimnah. Publiéeet 

annotée par. . .Paris, 1887-89. 

II. Zolciibcrg, iNolice sur le livre de Barlaam et Josaph, 

accompagnée d'exlrails du lexle grec et des versions 

arabe et élhiopienne. Paris, 1880. 



IX — Bibi. ser.: Didactologia 

a) Historia: 1.° Historia Religiosa. ' 

C. Biililer. Ueber das Leben dos Jaina Monchcs Hemachan- 

dra, dos Sclnilers dos Devachandra atis dor Vajras'âkliâ. 

Wion, 1889. 

— Uobcr die indisebe Scclc der Jaina. Wion, 1887. 

E. llardv. Der Budbismus nacli aileron Pâ li work on dargcslolll. 

Nebst oincr Karlc Das beilige Land des Buddliismus'. 

1890. Munslor. 

Sir Monior Monier Williams. Brabmanism and Hinduism or Relig- 

ious 1 bought and Life in India as based on lho Veda 

and oilier sacred works of the Hindus. 3rd Ed. 1887. 0 

editor John Murray annunciou já a 4." edição, que talvez 

a estas boras tenba aparecido. Diz-se revista e augmen- 

tada. 

— Buddhism, in ils connexion with Brabmanism and Hin- 

duism, and in ils contrast with Christianity. 2nd Ed. 
London, 1890. 

Hermann Oldenbcrjj. Buddha: Sein Leben, seine Lebre, seine Ge- 

meinde. Annuncia-sc a 2." edição, que ainda não vi, 

desta magnífica obra, Ião notável, tão concisa e tão cheia 

de pontos de vista novos. 

a) 2.° Historia li Iteraria geral. 

Menciono aqui o livro que melhor crédito merece, como 

compendio e livro de consulta: 



Leopold v Schroeder. Indiens Lileralur and Cullur in histori- 

scher EnUvicklung. Kin Gyclus von Fiinfzig Vorlcsungen 

zugleich ais Handbuch der indischcn Lileralur geschichto, 

nebst zahlrcichen, in deutscher Ueberselzung milgellieilten 

Probcn aus indischcn Scliriflwerkcn. 1887. Leipzig. 

a) 3.° Historia lideraria particular. 

Sylvain Lé>i. Le Theatre Indicn. Paris, 1890. 

a) 4.° Historia da civilização. 

Gustave Le Bon. Lcs Civilisations dc linde. Paris, 1887. 

b) Estudo da lingua: 

1.° Grammálica, Chrcstomathía, Léxico. 

A. Bcnjaigne et V. Henry. Manuel pour étudier le Sanscrit védi- 

(jiie. Precis dc grammaire, chrcstomalhic, lexique. 1890. 

[Olio Biilillimjk. Panini's Grammatik herausgegeben, iibersetzl, 

eriaulert und mil verschicdenen Indices versehen. ^ vol. 

Leipzig, 1887.' E a segunda edição; a l.\ (pie possuo, 

não lem a traducção. 

Carl Cappellcr. A Sanskrit-English Dictionary based upon lhe 

Si. Petersburg Lexicons. London, 1891. E a edição in- 

glesa do original em allcmão, obra do Lente da Univer- 

sidade de Iena, porém mais acrescentada c melhorada. 

Sanskrit Worlcrbuch nach den Pelersburgcr Wurlerbii- 

chcrn bearbeitel. 
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Don Juan Gelabert v Gorilmia. .Manual dc Lcngua Sanskrila. Cres- 

lomalía y gramálica. Madrid, 1890. 

Charles Rockwell Laniuan. .V Sanskrit Reader: With Vocabulary 
and Notes. Boston, 1888. 

0 

Sir Monier Bonier-Williams. A Sanskrit-English Dictionary elymo- 

logically and philologically arranged with special reference 

to Greek, Latin, Gothic, German, Anglo-Saxon, and other 

cognate Indo-European languages. London, 1888. E a re- 

impressão da precedente, 1877. 

Vaman Shivaram Aplc, The Student's Sanskrit-English Dictio- 

nary containing Appendices on Sanskrit Prosody and 

important Literary and Geographical names in the ancient 

history of India, for the use of Schools and Colleges. 

Poona. 1890. 

G. do Vasconcellos-Abrcu. Curso de Literatura e Lingua sam- 

scrílica clássica c védica. II. Exercícios c primeiras leitu- 

ras de sámscrito. Lisboa, 1889. 

— C. de L. e L. ser. cl. e v. vol. I, lômo 11. Chrcstomalhía 

de textos cm sãoskrilo clássico. 1883-91. Lisboa. 

W. D. Whitney. A Sanskrit Grammar, including both the classi- 
cal language, and the older dialects, of Veda and Brah- 

inana. Second (revised and extended) edition. Leipzig, 

1889. • 

h) 2." Synlaxe samscrilica: 

B. Pelbriiik Allindische Syntax. Halle, 1888. 



J. S. Speijvr. Sanskrit Syntax. Willi an introduction (apenas 

uma apresentação em 20 linhas) by Dr. II. Kern. 

Leyden, 188(5. 

X — Bibi. ser.: Varia 

G. Iliililer. Die indischen Inschriften und das Alter des indischen 

Kunslpoesie, in Slzngsbr. d. k. Akad. dcr Wissenschaflen. 

Wien, 1890. 

Alfred llillrbrandl. Die Sonnwendfesle in Alt-Indien. 1889. 

Arthur Lillir. Buddhism in Christendom, or Jesus, The Kssene. 

1887. 

Sylvain Levi. Quid de Graecis veleruin Indorum Monument» 

tradidcrint. Thesim Faeultati Littcrarum Parisiensi pro- 

ponebal. 1890. 

— V. artigos em (pie se discutem com elevado critério pro- 

blemas de chronología, pe lo mesmo andor, Journal Asia- 

tique, íévr.-mars, nov.-déc. 1890, as observações a lai 

respeito feitas pe'lo snr. Vinson, J. As., janv.-févr. 1891, 

o a réplica do snr. S. Levi, J. As., mars-avril, 1891. 

— V. Lo Bouddhismc et les Grecs, in Ilevue de I'Histoire des 

Religions, janv.-févr. 1891. 

Ralfaele Mariano. Buddismo c Gristianesimo. Studio di Religione 

Comparata. Napoli, 1890. 

K. K. Scumann. Die innere Venvandtschaft buddhistischer und 

christlicher Lehren. Leipzig, 1891. 
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Archibald Scoll. Buddhism and Christianity. A parallel and a 

contrast, being the Croal Lecture for 1889-90. 

T. W. Rliys Davids. The Questions of King Milinda. Translated 

from lite Pâli by ... in Sacred Books of the East.] Conheço 

o texto. 

Emile Senard. Essai sur la legende dn Buddha, son caractere 
et ses origines, 2U. ed. revue et suivic d'un index. Só co- 

nheço a 1." edição dêsle admirável trabalho, que é um vo- 

lume, Separata do Journal Asiatique, em 1875. 

Un roi de Linde nu III" siòcle avant notre ère. Açoka 

et le Bouddhisme. in Revue des Deux Mondes, mars, 1889. 

[Colonel Henry Yule. ... and the lale Arthur C. Burnell. 

Hobson-Jobson: Being a Glossary of Anglo-Indian collo- 

quial words and phrases, and of kindred terms, etymolog- 

ical, historical, geographical, and discursive. London, 

1886.] 

São muito notáveis os artigos do snr. Feer sobre o 

Buddhismo, do snr. Drouin sobre Numismática, c o do 

snr. Aymonier sobre Epigraphía(janv.-févr. 1891), in Jour- 

nal Asiatique. 

Do snr. Aymonier existe à venda em casa de Ernest 

Leroux [Grammairc de la langue chame. 1889] em Paris. 

Não possuo os trabalhos do snr. K c rn por me ser dilíícil 

entender o hollandès. 



II 

A CRÍTICA HISTÓRICA 

I — Logar do sámscrito na glottología indo-celta 

Decaído um pouco, durante um certo tempo, da sua im- 

portância nos estudos de glottología comparada indo-céltica 

(ou indo-europeia, indo-germánica, etc.), o sámscrito volta 

hoje a adquirir o logar antigo de importância capital nas in- 

vestigações glottológicas da família de línguas a que pertence. 

Nenhuma das outras línguas lhe leva superioridade; não po- 

demos hoje dizer (pie o grego ou o lituano, ou o gótico ou o 

nórdico, conservem mais fielmente os característicos, os traços 

da feição do A'rico, tronco donde se estenderam estes ramos 

linguísticos. 

1'] êrro dizer-se que o sámscrito não conhece e, ó. Só 

relativamente à grammática de Pánini se pode tal dizer; na 

linguagem védica, porém, existe è, õ; cé importante recordar 

aqui a existência indiscutida de é, õ em páli e nos prácritos. 

Tem isto connexão estreitíssima com o modo de se consi- 

derar hoje o sámscrito clássico, como diremos. 

O 31 da sv'llaba reduplicaliva em formas como na 

qual o transcrevemos por á, assim por exemplo kakãra, é 

propriamente um phonema palatal ê; e só deste modo se ex- 

plica a palalalização do k radical. Este phenómeno é proprio do 

sámscrito e do zenda, ou como podemos dizer no ramo S.-E. 

da família indo-celta. 
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O faclo de se escrever 5 (a na transcripção) não implica 
o de não ler havido e na pronuncia. Jamais se deve confun- 

dir phonema e graphía. Também em lituano há exemplos de 

a 11111 ã escriplo corresponder o phonema palatal ê. 

II — Como se está hoje considerando o sámscrito clássico 

O dialecto em sámscrito védico readquire pois a sua im- 

portância 110 estudo comparativo das línguas indo-celtas, como 

lingua archaica, que foi falada e conserva a transparência 

inorphológica e phonológica, que são a chave indispensável 
dos arcanos da glotlología c da philología comparada de lodos 

os povos de lingua e lilleratura iudo-cella. 

O dialecto (se assim lhe podemos chamar) cm sámscrito 

clássico apresema-se-nos hoje com aspecto bem dillerente 

daquclle em que tem sido estudado. 

Não é evolução glottológica natural do falar árico da índia; 
é uma reversão artificial glottológica de vernáculo a formas 

archaicas; é o vehículo das idéas de uma sociedade de dou- 
tos, esotérica no meio social de que fazia parte. 

Tem por base a grammálica de Pánini, mas não é verda- 

deiramente adstricto à grammálica de Pánini; porque nesta 

codificação de leis c factos glotlológicos ainda o verbo tem a 

elasticidade c a energia do verbo samscrílico archaico, a plas- 

ticidade do verbo grego; emquanto que no sámscrito clássico 

se perderam quási inteiramente as formas verbais pessoais, 
e a conjugação está, para assim dizer, reduzida aos parlicipios 

e gerúndios. 

Este mesmo facto se dá nos falares vernáculos chamados 

prácritos, sem excepção. 

E (pie o sámscrito clássico, tal como o conhecemos pe'las 
obras profanas, e linguagem moldada nos aphorismos de 
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Pánini, c criação erudita em cuja elaboração cnlrararn dois 

factores importantíssimos, talvez por igual, — o sámscrito vé- 

dico e o falar vernáculo, na accepção rigorosa desta palavra. 

Esta litteratura foi precedida de outra litteratura árica, 
mas espontânea, filha legítima da evolução social, c não fidalga 

abastardada nascida num meio esotérico. 

Gustave Garrez foi quem primeiro denunciou os factos do 

desenvolvimento, relativamente tardio, da litteratura clássica 

da India, e da existência anterior de litteratura redigida em 

dialecto vernáculo, propriamente dito. 

Está hoje quási geralmente acceito êste modo de ver, e 

com tal critério se têem estudado melhor o páli c os dialectos 

pracríticos, e se tem colhido da epigraphía dados sulíicientes 
para que, em virtude de tudo isto, possamos dizer que o des- 

envolvimento do grande volume da litteratura samscrítica é 

posterior às origens duma litteratura pracrítica. 

Um dos mais distinctos oricnlalistas modernos, o crítico- 

por excellencia da samscritología, o snr. A. Barth, é de opinião 

que, só da litteratura sagrada c téchnica dos Bráhmanes pode- 

mos dizer que a litteratura samscrítica começou pe'lo sámscrito. 

Mas ainda aqui há a fazer urna reslrieção, pe'lo menos: a 

téchnica thcatral é pracrítica, — facto importante como é evi- 

dente, e, todavia, adcanlc o examinaremos. 

III — Épocha em que deve ter começado a aparecer 
a litteratura em sámscrito clássico 

1'] evidente que esta determinação depende da determina- 

ção da épocha do célebre Pánini. Não chegaram ainda os 

samscritólogos a accórdo relativamente ao tempo em que viveu 

êste grainniálico; mas é certo (Lévi in Journal Asialique 
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lévr.-mars 18'JO j). 2.ÍÍ- sgs.) que o auclor dos Oilo Livros 
não é anterior ao IV-III século precedente à era de Cliristo. 

A doutrina ensinada nos aphorismos é mais antiga: Pánini 

mesmo se refere a grammáticos seus predecessores, e, como 

dissemos já, a importância dada ao verbo faz-nos remontar a 

épocha mais arcbaica cm linguagem do que de facto era a da 

invasão macedónica. 

Os litteratos, porém, ijue moldaram a sua linguagem nos 

aphorismos de Pánini não chegaram a fazer resuscitar as for- 

mas verbais perdidas, c cingiram-se aos hábitos pracrílicos. 

A oblitteração era necessariamente muito maior do que no 

tempo de Pánini; porque se ésle houvesse codificado os seus 

Oilo Livros para que nellcs se estribasse a obra lideraria do 

renascimento samscrílico aqui havíamos de encontrar as for- 
mas, ao contrario, porém, por igual olvidadas no sámscrito 

clássico e nos prácrilos. 

Os factos auctorizam-nos a dizer que o aparecimento lillc- 

rario do sámscrito clássico fez reverter às formas antigas 

samscríticas as pracrílicas de litleratura espontânea em lingua 

vernácula, c que os litteratos, que se serviram dessa litleratura 
para a composição das suas obras, tomaram como guia a 

grammálica de Pánini. 

As composições epigráphicas são imitadas das lillerarias 

em livro, são produclos mesmo, na índia, de litteratos: en- 

contramos, tão somente, 110 meado do 11 século p. Chr. o mo- 

numento cpigráphico mais antigo, até hoje conhecido, em 

sámscrito clássico (Sénart). 

E acertado, pois, não querermos que vá para muito além 
o começo, o despontar da litleratura cm sámscrito clássico. 

\ oltaremos mais adeanlc a êsle ponto. 



IV Importância social da litteratura samscritica clássica 

A considerarmos o sámscrilo por êsle modo, parece que a 

lilleralura cscripta nesla lingua não leni importância social. 
Com effeito uma litteratura que mereça ôste nome representa 

a sociedade a (pie pertence, no ponto de vista de todos os 

factos sociais. 

Não deixa de satisfazer a êsle postulado a litteratura cm 

sámscrilo clássico. 

A verdadeira litteratura deve de satisfazer a duas condi- 

ções: ser popular na base, ser erudita (mais ou menos) na 

forma. 

Ora é a necessidade de satisfazer a estas duas condições 

que dá à litteratura clássica da India a sua feição singular. 

Emquanto à base: é popular por tradições e lendas de 

tempos antigos, é popular porque a aquece o almo bafejo das 

religiões de Víxnu, de Xiva, de Críxna, consideradas hoje 

antigas, talvez a par do Buddliismo. 

Emquanto á fórma é erudita e 6 bralimánica; nem podia 

deixar de o ser, porque a sciencia c a litteratura na índia são 

anedias da theología, da casta bralimánica, por excellencia, e 

em todo o caso da religião. Mas os Brálimancs resolveram 
o problema de afeiçoar aos seus interesses de casta quantas 

religiões tem havido na índia. 

Na forma consideramos a lingua e a linguagem (i. e. a 
conslrucção da phrase); a lingua é o sámscrilo como já o de- 

finimos; a linguagem, a phrase, é erudita e artificial. 

As bôas-lettras eram cultivadas em idioma adequado, 

puro, samscrílico; e só os doutos sabiam converter os falares 

vernáculos em falar que se aproximasse da lingua sagrada 

por excellencia. O artificio vai mais fundo: reconhece-sc por 

vezes a adaptação de lendas a favor dos Bráhmanes. 
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\ parte popular das epopeias c do theatro, principalmente, 

provém dos cálhacas, dos rhapsodosantigos; dos cantares des- 
tes e da sua declamação deriva a parle mais Lella da Litera- 

tura erudita cm sámscrilo clássico. 

Mas não pára aqui o interesse social do estudo da lille- 

ralura dos antigos Hindus. 

E de interesse notabilíssimo e de importância histórica 

sem par o lacto que essa Literatura nos revela: a sociedade 

familiai a transformar-se em sociedade nacional. 

Antes da religião commum a um povo, da religião duma 

sociedade, conhecemos que 11a índia A rica houve, na antigui- 

dade, as religiões domésticas; reconhecemos que antes das 

leis sociais, cujo repositório social se encontra nos Dharma- 

-xastras, d harma-sãslra, houve leis domésticas cujos com- 

pêndios familiares são os Grihva-sutras. grhja-sfíIra, os 

sutras ou preceitos da casa; reconhecemos que as necessida- 

des religiosas levaram os Hindus à criação de escolas védi- 

cas para o estudo principalmente phonológico dos Vedas; 

reconhecemos (pie necessidades religiosas levaram à criação 

de escolas védicas para o estudo das praxes costumeiras e 

usanças c tradições, que, mais tarde, se promulgaram por 

saneção do tempo, em direito consuetudinário nos Dharma- 

-sulras, e mais tarde nos Dharma-xastras em verso. 

Do estudo phonológico dos Vedas resultaram os Pralixa- 

quias, que também são sutras, c nestes se fundam estudos 

posteriores sem filiação védica nem exclusivismo religioso, 

os estudos cuja compendiarão mais notável é a dos Oito Livros 

de Pánini, a grammática de Pánini. 

Do estudo secular, permilla-se-nos a expressão, do direito 

costumeiro, provém a compendiação em Dharma-xaslra; e por 

desenvolvimento Literário, provieram os Dharma-xastras em 

verso. Désles diremos logo mais minuciosamente. 
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Y — Elementos estranhos na litteratura clássica; período da sua introducçâo 

A litteratura clássica, epopeias, códigos de leis, lhealro, 

grammática, etc., assenla em evolução lideraria anterior; 

revela-nos, porém, elementos estranhos (pie muito concorrem 

para a determinação do período em que a melhor parle dessa 

lilleralura se desenvolveu, e de elementos proprios que influí- 

ram cm litteraturas estranhas. 
Os trabalhos de Loiseleur Deslongchamps, de Benfey, de 

Weber c oulros já antigos, e mais modernamenle do mesmo 

Weber e de Cunningham e de Sóren Sorensen, de Windisch, 

de Oldenberg, de Jlollzmann dados a público anles de 1880, 

tinham lançado sôbre êsle assumpto luz esclarecedora. 

Weber nunca tirou os olhos do Eran e da Grécia. 

Os trabalhos posteriores em epigraphía e o comparativo 

de litteraturas afíins com a samscrílica, mostram que desde o 
século II antes de Christo até o VI ou VII depois houve fluxo 

e refluxo de idéas entre a India e os povos a occidenle e 

a leste; e que pe'lo Eran principalmente se infiltraram na 

índia lendas e processos novos, como foi pe la Asia anterior 

que passaram para a Europa lendas e idéas e até produclos 

litlerarios indianos. E sôbre tudo notável na India a influencia 

eránica no Mahabhárala (Darmesleler, etc.), e a influencia 

cránica na arte indo-grega (Sénarl). 

Das influencias estranhas, a que parecia mais notável era 

a que Windisch notava no theatro. Hoje, porém, o trabalho de 

Sylvain Lévi nega essa influencia; e a aceitar-se na sciencia 

a sua doutrina o modo de ver é oulro completamente. 

Das influencias da litteratura indiana em país estranho, a 

mais interessante para nós Europeus é a de contos, fábulas e 

facécias. Yciu ella até Portugal, mas foi recebida aqui indirec- 

tamente como diremos logo. 



VI — As origens do tbeatro na India 

Basla que digamos aqui do que em léchnica samscrílica 
se chama najaka, e podemos denominar — comedia heróica. 

E 11111 dos géneros superiores (rfipaka) das obras scéni- 

cas, isto é—daquellas em que a poesia, c porlanto a forma 

lideraria, são elemenlos principais do especláculo, e a mímica 
e a dansa apenas accessorios, é uma feição da epopeia dialo- 

gada. Chamamos-lhe comedia, porque não ascendeu à eleva- 

ção dramática; não é tragedia, porque êsle género é estranho 

ao senlimenlo, ao gôslo liltcrario samscrítico e à índole hin- 

du ; não é comedia de costumes, c nem êsle género lambem 

exisle na litleratura da índia, pode dizer-se, porque na socie- 

dade, acerca da qual fallar-se de poco é uma abstracção, não 

há vida social nem crítica de costumes. 

Neste ponlo de vista é de rigor até dizer-se que a Índia 

não teve a escola crítica do lheatro, ou mesmo que a litlera- 

tura samscrílica não teve a criação lideraria da reproducção 

scénica dos lactos sociais. Só onde o povo é o criador das 

situações reais, pelos factos históricos da sua vida, há inspi- 

ração e assumpto para o alinho e urdume da concepção, para 

lodo o trabalho de assentamento, disposição e genialidade do 

artista dramaturgo. Foi por isto que jamais existiu, na Índia, 

o que, na Europa, entendemos, com são critério, que seja 

lheatro. O carácter, a psvchología do Hindu, obrigam toda 

composição poética ao maravilhoso, à monotonia do enredo, 
e à commoção tenue; o auctor jamais se abalançará a pôr em 

scena catastrophe c desfecho trágico, nem o seu espírito 

conhece o que chamamos ac{ão dramática. 

J udo isto seria conducente a não procurarmos origens 

gregas no lheatro hindu. 
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A estas razões ajunlain-sc ou Iras que nos parecem real- 

mente irrespondíveis. 

Resumamo-las do livro do snr. Svlvain Levi: j 
O llieatro na índia não appareceu de súbito, como foi, até 

certo ponto, o caso em Roma com Lívio Andrônico; não tem 

o entreclio grego; não reproduz a léclinica do llieatro da anti- 

guidade clássica europeia; nem a dominação dos successorcs 

de Alexandre, desapossados da India no século precedente à 

nossa era, foi tal e tão larga que pudesse perpetuar, em se- 

gredo, o modelo que, só uns quatro ou cinco séculos1 mais 

tarde, Calidassa, por exemplo, reproduziu c actualmente se 

denuncia a modernos investigadores. 

A arte dramática enconlra-se já constituída em remota 

antiguidade, para além de Pánini (IV—III sec. antes de Chr.), 
o qual cita em sua obra os nata-sQI rãni, os nalasutras, ou 

retiras do nata, i. <?., do actor (em declamação e dansa). No 

dizer de Megásthcnes (apud Aniano «Indica» 7), já àquelle 

tempo tinham os índios a dansa saly'rica semelhante à da 

comedia grega, e com cila honravam o seu Diónyso, i. e., 

Xiva, um dos mais estimados patronos dos compositores de 

obras scénicas, como se vê do prólogo das suas composições; 

e segundo o mesmo Megásthcnes (apud Aniano, 8) era a Iríhu 

dos Surasenos, Icvfctarwi, em ser. sOrasena, a que prestava 

culto especial a Héracles, t. e., a Krixna. Ora é ao Xivaísmo 

c ao Crixnaísmo que se prendem as origens mais populares 

e o maior desenvolvimento do llieatro indiano. 

1 Digo quatro ou cinco séculos, porque acceito a opinião do sr. G. Bidder 
in «Die indischen Inschriften und das Alter der indisclien Kunstpoesie» àcôrca 
de Calidassa, como auctor que, escrevera em um dos primeiros quatro séculos 
da era de Christo 

3 



(lomtudo não se pense, como é geral cuidar-se e dizcr-se. 
que a origem em absoluto, do lhealro é religiosa. 

Ao Xivaísmo, ao Crixnaísmo. e ao Vixnuísmo, phases 

religiosas poslvédicas na civilização árica da índia, prende-se 
a melhor parle da litleraliira clássica desla civilização; mas 

as nascentes, donde correm os caudais que formam litteralura 

Ião opulenta, são anteriores a esses terrenos religiosos, onde 

só procuraram a sancção popular, como procura leilo o rio, 

nos valles das leri as onde serpeia. Com as aguas das verten 

les se engrossaram colhendo muitos mananciais, que os Bráh- 

manes souberam conduzir para ali. Mas foi das declamações 

dos kathakas, «rapsodos», as quaes os Bráhmanes na épo- 

cha do renascimento da litteralura samscrílica, se não antes 

já, aproveitaram a seu favor, que se formaram as epopeias 

eruditas e a comedia heróica. 

A dansa, o canto, a música em geral, e os espectáculos, 

em que duas ou três pessoas falavam recíprocamenle, eram 

enlevo dos Aryas védicos. Aos colloquios, sãvãda, dava-sc 

feição interlocutoria dramática; e se por um lado parecem 

vestígios de cantos épicos perdidos, por ou Iro denunciam ou 

melhor attestant a existência de figurantes, cantores, dansari- 

nos, declamadores e ale coros, o não só de figurantes adores 
mas também de actrizes \ 

A propria palavra saelusa, uma das que em sámscrilo 

clássico significa «actor», encontra-se no lajurveda-branco. 

Num baixo relevo de Sanchi, anterior à era christã, há uma 

scena de representação dos cálhacas, dos rapsodos que anda- 

1 Nos tempos propriamente do theatro litterario os papeis de mulher eram 
feitos por actores, a que se dava o nome de bhrfikflsa, os quaes para dis- 
farce traziam cabellos crescidos e seios postiços. 



vam de terra em terra recitando e cantando as lendas dos 

grandes heróis hindus. Teem os cátliacas na mão os instru- 

mentos de música e estão na altitude gesliculatoria e de bai- 
lado, que accentúa o carácter dramático da rhapsodia. 

('.orno também no occidenle europeu, assim na India, a 

religião condemnava estes autos, estas dansas, estas declama- 

ções, mas transformou-os em aulos-sacramentais representa- 

dos nos templos e por occasião de festividades e ajuntamentos. 

Nos livros búddhicos há a cada passo referencia às represen- 

tações, aos espectáculos em que os momos e a dansa e a 

música enebríam e pervertem; e entre os preceitos religiosos 

encontramos a prohibição de que se assista às representações; 
o que prova quanto haviam já influído nos costumes as rha- 

psodias com interlocutores. A despeito, porém, do manda- 

mento, há pinturas búddhicas em que o carácter mundano, a 

graça sensual e o realismo e perfeição das imagens contras- 

tam de modo singular com o preceito ali mesmo, em templo 

como o de Ajanta, inteiramente olvidado. 

Os espectáculos de bonifrales são conhecidos já na redac- 
ção do Mahabhárata; e da índia foram para Java, com a 

civilização brahmánica, as representações deste género, ainda 

hoje tão estimadas e queridas em Ioda a península gangélica. 

Ao contrario da epopeia homérica, são indicados por adver- 

tência, como rubrica, hypermélrica, os interlocutores que 

tèem parle na acção, principalmente, caracteristicamente, do 

Mahabhárata. 

A prioridade da arte dramática, relativamente à épocha do 

renascimento da liltcratura samscrílica, resulta ainda da 

technología thealral; porque se a lheoría dessa arte fosse 

samscrílica, samseríticos seriam os vocábulos téchnicos; são, 

porém, pra cri ticos, revestem formas pracrílicas; o que seria 

impossível se anteriormente não houvesse al tingido grau im- 
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porlanle de desenvolvimcnlo a arle dramática, popular pri- 

meiro e depois lilleraria, mas ainda pracrítica e só mais tarde 

remodelada e trazida pe'los eruditos para lilleratura da époclia 
do renascimento litlerario da índia. 

Tem valor notável para corroborar o que íica resumida- 

mente assentado, o uso da linguagem pracrítica no lheatro. 

Prákrito, prakrla «vernáculo, linguagem vulgar, pro- 

vincial» diz-se de certos dialectos derivados do sámscrito 

talado e nao do clássico. Os actores que desempenham papéis 

secundários, inferiores, lalam sempre a lingua do país na- 
tal—é a regra estabelecida pelos livros da arte theatral. Toda- 

via, só três são os typos a que na prática se reduziram os 

piácritos: o dialecto xauraseni, síorascnl, o dialecto maga- 
dhi, mãgadhí, o dialecto maharaxtri, mahãrãstrT, a que 

ainda theóricamenlc podemos acrescentar outro, o dialecto 

paixaclu, ptesakí. São todos dialectos artificiais de conven- 
ção erudita, embora três designem pc'lo nome dialectos pro- 

vinciais: de Xurasena (Surasencs, Icvt<x<wci), de Magadha e 
do país dos Mahrallas. É prácrito por excellencia, nas com- 

posições scénicas, o dialecto magadhi, c é elle, segundo pa- 

rece, o que segue na corrente das antigas rliapsodias. O dia- 

lecto xauraseni representa a tradição antiga dos adoradores do 

Héracles indiano, dos sectários do crixnaísmo. Não obstante 

a excellencia da magadhi é êsle dialecto de raro emprego nas 

obras scénicas, e só a xauraseni tem uso frequente. É o dia- 

lecto pracrílico litlerario xauraseni, pois, o preponderante no 

drama clássico, facto que bem mostra o valor do dizer e in- 

formação de Megásthenes. 

Quando o sámscrito foi adaptado à lilleratura profana, 
lançaram mão dclle os lillcratos, mas jamais permitliram os 

dramaturgos, que, nesta lingua, falassem os que, por condi- 
ção do papel desempenhado, não fossem gente polida de 
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cujos lábios saísse pura a linguagem dos deuses. E por islo 

«pie só os bráhmanes e os reis falam cm seena o sámscrito, e 

ainda assim o brálmianc (|uc faz o papel de vidusaka, 

especie de albardán, ou albardeiro, como dizia o Plaulo por- 

luguês Gil Vicenle, mas 110 senlido originário de bobo, zom- 

belciro e um pouco alcaiola, umas vezes Polichinello, oulras 
Ratinho, não pode falar cm sámscrito. 

VII — A litteratura jurídica e especialmente o Mánava-Dharnia-Xastra 

O que fica dito acerca do ibealro mostra quão grande é, 

11a verdade, o interêsse do estudo da litteratura scénica da 

India, e ó um exemplo que serve de comprovar o que disse- 

mos da importância social da litteratura em sámscrito clássico. 

Mas o que boje se sabe da origem dos Dbarma-xaslras 

mais comprova ainda essa importância-, já referida por alio. 

Por dliarma entende-se o que designamos em geral 

«praxe»; é o uso, a prática, c depois o costume que faz lei, 

a lei, a obrigação social, a obrigação moral, a usança sanc- 

cionada, regulada, prescripta, a obrigação civil, religiosa, tudo 

o que constitui o dever e o direito, numa sociedade mais ou 

menos alargada c adeanlada. 

Por Dharma-xastra cnlcndc-sc propriamente o compendio 

repositório destas leis. Porém, no ponto de visla da litteratura 

samscrítica, as leis são tratadas cm compêndios em prosa (e 

por vezes em prosa e verso) chamados sutras (sfi t rãn i, linhas, 

regras) e em compêndios mais propriamente reposilorios, em 

verso (propriamente o xloca), chamados sãstrãni, xastras, 

livros. 
Os sutras são aphorismos breves, brevíssimos quási sem- 

pre. Os xaslras em verso Icem forma lideraria e são poste- 
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riores aos sutras, seu fundamento e base tradicional. Os sulras 

são mais caracteristicamente compêndios feitos de propósito 

para estudo das praxes, das prescripções religiosas, mais ou 

menos particulares, duma escola védica. 

Os xaslras são ainda compêndios, mas já repositórios: 

onde se reuniram com intuitos mais largos, liltcrarios e nor- 

malíslicos, preceitos que, embora provenientes de escola, 

pretendem ser doulrinamento de praxe social. 

Os dbarma-xastras em verso, os Livros (mélricos)-de-leis 

são o producto lilterario de épocha em que o estudo do di- 

reito, das leis, dos usos e costumes e toda prática familial c 

social, eslava já tão adeantado, que havia adquirido importân- 

cia independente, propria de ramo de sciencia especial. Por 

nutro lado os dharma-sutras tornaram-se meros appendices 

das collecções de textos védicos, e emquanto que a sua ex- 

tensão licou diminuta e exclusiva da escola védica a que res- 

peitavam, os dbarma-xastras apresentam-sc como os livros, 

das leis, mais ou menos independentes de escola védica e 

com alçada social. 

0 Código de Mánu é uma das primeiras tentativas de re- 

modelação em verso dos productos jurídicos da última phase 

da litteratura védica, dos Dharma-sutras. 

A data da composição dos Dharma-sutras vai até o 5.° ou 

f).° século antes da nossa era. Dos livros que tratam da praxe 

e são redigidos em verso, aquelle cuja antiguidade é maior 

é o Dharma-xaslra, conhecido na Europa pe lo nome de Código 

de Mánu. Segundo os últimos trabalhos (G.Buhler), a redac- 

ção métrica do Código de Mánu. tal como a conhecemos, data 

de um período entre os séculos dois antes e dois depois de 

Christo. 

No século i.° da nossa era há divergências entre os corn- 
menladores dèsle código, e cncontram-se passos da sua redac- 
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ção (.'in obras de remota antiguidade, c em inscribes já no 

principio do G.° século da nossa era; mas há passos no Có- 

digo de Mánu que não podiam ler sido escriplos antes do 3." 

século precedente a Chrislo. 

E para reparo a concordância, notada pe'la primeira vez 

por Alberto Weber, de bôa parle do Código de Mánu com 

passos de Mahabhárata. Mas lai facto não faz suppor que no 

Mahabhárata se copiasse, por inteiro, do Código de Mánu, ou 

que no Código de Mánu se copiasse, por inteiro, do Mahabhá- 

rata. Explica-se pe'lo motivo de em ambos os textos, na céle- 

bre encyclopedia samscrílica c no célebre código de leis, se 
haver reunido quanto foi possível achegar, fundir, compendiar, 

e entretecer na urdidura e trama de uma só peça, commum 

aos Aryas da Índia. 
li o Código de Mánu conhecido na índia samscrílica pe'lo 

nome de Mànu-smriíi (Manu-smrti «tradição devida a 

Mánu»), pe'lo nome de Bhrigu-samhità (Bhrgu-sãhitã 
«collecção de Bhrígu» i. e., ensinada por Bluígu segundo a 

doutrina ouvida da boca do proprio Mánu), e ainda pe'lo 

nomè de Mánava-dharmu-xastra (M ãn a v a - d li a r m a - sã - 

slra «livro das praxes manavas»). E êsle título, Mãnava- 
-dharma-sãstra, é mesmo explicado por alguns sainscri- 

tólogos como propriamente «livro das praxes manavas» e não 

«de Mánu». 
Manava é um derivado de Manu; significa «de Mánu, 

respectivo a Mánu, proveniente de Mánu, attribuído a Mánu, 

concernente a Mánu, etc.». Mas também significa «descen- 

dente de Mánu» e designa uma raça, a dos homens áricos, 

todos os homens Aryas, a gente árica. Manu significa pro- 

priamente «o que pensa bem, o sabedor, o assisado» e mylho- 

lógicamenle designa o herói cpony'mico da raça árica da 

India e, mais latamente, da raça humana. Foi o progenitor 
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dos homens c o fundador da ordem social c da moral, o 

assentador de Ioda a praxe. 

Como dissemos cada família tinha as suas praxes, o seu 

dharma; o ensinamento destas praxes era feito esotérica- 

mcnte, era dado, em escola doméstica c por modo oral, aos 

descendentes que perpetuavam de cór as tradições da estirpe. 
Mas com o andar dos tempos e a unificação por cruzamento, 

deu-se uma certa unidade ao culto, às praxes, c agglomerou- 

se por tal forma o accrescido saber, que se tornou impossível 

decorar toda a redacção fixada a que se havia chegado. As 

escolas védicas tiveram, pois, de se restringir; e fora destas 

escolas houve quem estudasse sciencia, mui principalmente 

grammática, philosophía e praxe, 110 ponto de vista mera- 

mente scientífico. Especializado o estudo, alargou-sc a esphera 

dos que podiam adquirir o saber respectivo e apurou-se o (pie 

era concernente a cada uma destas especulações mentais. No 

tempo do grammálico Patánjali ensinavam-sc já, em escolas 

independentes das védicas, os Dharma-sulras; havia a esse 
tempo uma sciencia chamada dharma-vidja «sciencia da 

praxe» c os escolares desta sciencia eram dhãrma-vidja 

(no pl. dhãrma-vidjãs), eram «praxistas», 110 rigor dêsle 

termo em nossa linguagem. 
A Máiiu-smriti é um livro de escola independente das 

escolas védicas, redigido com o intuito de serem para todos os 

descendentes de Mánu, para lodos os Arvas, as leis nella col- 
ligidas, E visto ler sido Mánu o Pai das homens, o fundador 

da ordem social o da moral, o regulador das relações dos 

homens entre si, allribuíu-se a Mánu a legislação constante 
(ia Mánu-smrili, c a Bhrígu a codificação das leis decretadas 

pe'lo grande legislador c primeiro pai. 

A escola manava é, portanto, uma escola de sabedores das 
leis costumeiras, usanças práticas rilualíslicas, costumes assen- 
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lados que, na sua origem, haviam sido particulares de família, 

mas cujo carácter mais lalo se tornara, pela sua acceitação, 

já social e de verdadeira praxe consuetudinária. Estes douto- 

res da lei, estes praxistas, eram alheios no seu estudo às 
acanhadas restricções de uma ou outra das escolas védicas; a 

sua sciencia era independente dos laços religiosos exclusivos; 

e naquelle livro, sãstra, se fez a collecçuo, sãhilã, das tra- 
dições, smrti, commons a todos os homens, manava, cuja 

raça, árica, se prendia no mythológico Mánu; c tal collecção 

ile praxes tradicionais foi altribuída a Bhrigu, Bhrgu- 

- sãhilã, e considerada como revelação feita a Bhrigu pe'lo 

herói eponv'mico cujo nome nasceria necessariamente do 

adjectivo manava, se já antes não existisse na mythología1. 
Segundo parece os Mimavas eram uma escola do noroeste 

da Índia, na região que uns marcam desde os montes Mayura 

até o Guzarate, outros entre os rios Sarasuali e Drixaduali. 
Pe'lo que fica dito, o título Mãnava-dharma-saslra, 

do Código de Mánu, significa, ou pode inlerprelar-se, penso 

eu, «Livro da praxe dos Aryas». 

VIII — Influencia da litteratura samscritica no occidente e principalmente 
na peninsula hispânica 

E conhecida, de sobejo, esta influencia. Os trabalhos feitos 

a èste respeito foram admirávelmenle resumidos pe'lo sr. A. 

Bnrlh in Mélusinc, 1889, 1890. Assim me consta, porém não 

conheço o trabalho do distincto orientalista c crítico abali- 
zado. 

1 Não é isolado éslc facto. Assim como aos Manavas, praxistas, corresponde 
o herói epony'mico Mánu, assim também aos Bliáratas, rhapsodos-actores, cor- 
responde o herói epony'mico Bliárata, o legislador my'thico da arte dramática 
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Quero dar atjiii lão-sómente noticia de que essa influencia 

chegou até Portugal, e por qual via. 

O livro «Calila e Diurna» foi traduzido do árabe em caste- 

lhano em 1251 (?); em lodo caso no meado do século xm. 

Foi dada à estampa essa versão por Dom Pascual de Gayan- 

gos in Biblioteca de Autores Espanoles; Escritores em prosa 

anteriores al siglo XV. Madrid, 1859. Collecção de Rivade- 
neyra, tomo 51. 

Neste mesmo tômo se lê a composição imitada do Calila e 

Dimna por Dom João Manuel, sôgro de El-Rei D. Pedro I de 

Portugal. E o trabalho intitulado «Libro de Patronio» e tam- 

bém do «Conde Lucanor». A corrente indiana de fábulas, 

contos, apólogos e tradições e lendas religiosas da índia an- 

tiga, chegara àquellc tempo à península hispânica por via 

ainda de outros escriplos. Imitou o mesmo Dom João Manuel 
o «Livro de Barlaão e Josaph ou Josaphal» que como se sabe 

é a lenda de Buddha. 

Esta imitação do príncipe hispanhol leni o título «Libro 

dei Infante ó Libro de los Estados». Enconlra-se no tômo já 

citado da collecção de Rivadenevra de páginas 282 a pági- 

nas 367. 
A mais destes factos há os seguintes. 

João de Capua, um judeu convertido ao chrislianismo, tra- 

duziu também do hebraico para latim o texto do Calila e Dimna. 

E a traducção conhecida pe'lo título «Directorium Vitae Hu- 

manae, alias Parabola Anliquorum Sapientum», já referida na 

l.a parte dêste escriplo, Bibliographía, como dada ultima- 

mente a lume pe'lo sr. J. Derenbourg. 

João de Capua conheceu na Italia o Arcebispo de Braga 
Dom Martinho, o successor de I). Tello (fallecido em 8 de 

maio de 1292); e ao Arcebispo português ofTereceu mesmo 

obra sua, a versão latina do Taisir d'Avenzohr.-^ - 

c' ih fHA. " 4 
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Encontramos também cm Portugal dois manuscriplos dos 

séculos XV-XVI: um cm português, códice n.° 200 do Mos- 

teiro de Alcobaça, existente na Torre do Tombo, outro em 

latim, códice n.° 45 de Santa Cruz de Coimbra, existente na 

Bibliolheca Municipal do Porto; os quais manuscriptos são 

recensões da vida de Barlaão e Josaphal. 

Abre o códice de Alcobaça: 

«Aqui se começa auida do honrado IITante Josaphat filho 

de El-Rey Auenir. 

Em o começo q os mosteiros começarõ a seer fectos e os 

monges começarõ a suir anoso senhor em terra dindia...» 

E o de Santa Cruz: 
• Incipit liber gestorum barlaam et iosaphat serur. dei. 

editus greco sermone a iohanne damasceno uiro sco. et emé- 

rito. 
Cvrn cepissent monasleria construi, ac monachor. congre- 

gari muHiludines...» 

Portanto chegou a Portugal a corrente indiana logo nos 

princípios do século XIV, c encontramo-la ainda no século 

XV-XVI; e chegou c demorou-se trazida pe'la castelhana e 

italiana; por livros cujos andores estavam em relação litte- 

raria directa com Portugueses; e tomou logar nas bibliolhecas 

monásticas cujos leitores tanto influíram na lillcratura de 

Portugal. 

No século XV aparece nesta parle da península o Planto 

português, Gil Vicente. Era homem douto, como tal estimado; 

homem lido em obras notáveis no seu tempo e delias se apro- 

veitava a ponto de zoilos o alcunharem de plagiário, e críti- 

cos sabedores o terem em conta de ser elle, como disse 
Erasmo, um dos primeiros cómicos de então. 

Gil Vicente soube aproveitar o que era do seu tempo, mas 

não o coudemnamos por isto. Goisa natural era de contempo- 
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reito nosso é querermos julgá-lo com imparcialidade. 

Em Gil Vicente, podemos e devemos pois dizer, encontra- 
se a influencia da corrente indiana. 

Não se amesquinha com isto o grande poeta cómico; nem 
se encurta o apreço de Sliakspeare, de Boccacio, e de outros 

ale Lafontaine, o maior fabulista do Mundo. 

O «Auto da Mofina Mendes» comparado com passos do 

Calila e Dimna c do Direclorium Vitae Humanae, e do Libro 

de Palronio moslra-nos que Gil Vicente conheceu os contos 

que da índia vieram dar à Idade-Mcdia, na Europa, a sua 

notabilissima litteratura cm contos, facécias, apólogos c fábu- 
las. Tanto basta para o absolvermos; e se alguém quiser 

acoimá-lo de plagiário, lembre-se primeiro que muito mais o 

foram aquclles que os accusadores julgam lerem sido originá- 

rios modelos. 

Os passos do Aulo da Mofina Mendes, que Gil Vicente imi- 

tou, são a fala do Frade, com que abre, á maneira de prólogo, 

o auto, c «as cousas que diz Mofina Mendes com o pote de 

azeite á cabeça, e andando enlevada no bailo». 

Arrenega o Frade dos que julgam adivinhar o futuro: 

«Não vos enganeis 
Letrados de rio torto, 
Que o porvir não no sabeis, 
E quem a isso quer pòr peis 
Tem cabeça de minhoto» 

e mais adeante |»õe o exemplo do marido fátuo que antes do 

filho nascido já cogita em que há de ser filha ou filho varão 
e com quem se parecerá: 
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K por li o composeste, 
Queria de li entender 
Km (pie hora ha de nascer, 
• hi que feições ha de ler 
Esse filho que fizeste. 

Não no sabes; quanto mais 

<ls secretos divinaes 

Tudo isto vem a propósito de se condemnor o sandeu que 

por conjecturar de cousas futuras perde os bens presentes. 

Com igual intuito doutrinário nos apresenta o fabulisla do 

Calila c Dimna o marido que se alegra de ver grávida sua 

mulher a quem julgava já estéril. Entre o marido e a mu- 

lher há o seguinte diálogo: 

• Gaudere el exullare debes, cum nascelur nobis filius qui, 

deo auxiliantc, anime nostre erit restaurado et solacium nos- 

Iri corporis et cordis, quem regam bona doctrina; et crescei 

in bonis moribus et fama et magniíícabit deus nomen mcum 

in ipso et relinquam post me bonam memoriam de inc. lit res- 

pondens mulicr ail ad cum: Nequaquam loqui debes de eo 

quod nescis, nec libi las est hoc dicere. Quis enim te ccrtiíi- 

cavil, si perpero aut non? el si masculum perpero aut femi- 

nam? aut ulrum vixerit natus aut qualis erit ratio pueri 

eiusque dislraclio? Relique igilur hec et spera in domino el 

expecta cius voluntalem; nam vir sapiens non debet loqui de 

bis que ncscit, nec indicare templet opera divina;... • 

Para confirmação desta sã doutrina conta a mulher o 

conto do eremita sôbre quem se entornou o pote de mel. 

Não transcrevo aqui o conto, segundo a redacção do Calila 

e Dimna. quer em castelhano, quer cm latim como se lê na 

obra de João de Capua. E mais próxima das «cousas que 
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diz .Molina Mendes» a redacção do mesmo conlo dado por 

I). João Manuel. 

«Senor conde, una mujer fué que liabia nombre dona Tru- 

baíia, la cual era asaz mas pobre que rica, et un dia iba al 

mercado, et llevaba una olla de miei eu la cabeza, et vendo 

por el camino comenzó á cuidar que venderia aquella olla de 

miei el que compraria pallida de huevos, et que de aquellos 

buevos nascerian gallinas, et las venderia, e de aquellos dinc- 

ros compraria ovejas, e asi fué comprando de las ganancias 

que faria fasla que se falló mas rica que ninguna de sus vici- 

nas, et con aquella riqueza que ella cuidaba que liabia asrnó 

cómo casaria á sus fijos et lijas, et de como iria aguardada 
por la calle con yernos et con nucras, et cómo dirian por ella 

cómo íuera de buena ventura en llegar á tan grand riqueza 

siendo Ian pobre cómo solia ser. Et pensando cn esto comenzó 

á reir con placer que liabia de la su buena andanza, et en 

revendo dió con la mano en la su cabeza el en su íruenle, 

et entonce cayó la olla de la miei cn tierra, et quebróze...» 

O Plauto português escreveu em naluralíssimos versos, 

postos na bóca de Molina Mendes, a quem Payo Vaz deu o 

pole de azeite: 

Vou-iue á feira ile Trancoso 
Logo, nome de Jesn, 
E farei dinheiro grosso. 

l)o que esle azeite render 
Comprarei ovos de pala 
Que lie a cousa mais barata 
Qu'eu de lá posso trazer. 
E estes ovos chocarão: 
Cada ovo dará um pato. 
E cada paio hum tostão, 
Que passara de hum milhão 
E meio, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
1'or estes o\os de pata, 
E o dia que for casada . 
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Saliin.'i ataviada 
Com hum hrial d'esrarlata, 
li deanle o desposado. 
Que me estará namorando: 
Virei de dentro bailando 
Assi dest'arle bailado, 
lista cantiga cantando. 

(Eslai cousas din Molina Mendes com o pote de azeite á colicça, e andando enlevada 110 bailo, 
cai lho e diz) 

Payo Vaz : Agora posso eu dizer, 
E jurar e apostar, 
Qu' es Mofina Mendes toda.'. 

Teria mais a dizer se o tempo de que disponho mo per- 

miltisse. Noto apenas, todavia, que êste nome de «Mofina» é 

dado mui pensadamente à pegureira Mendes, como se vê do 
que lhe diz Payo Vaz; e que de quantos textos conheço só 

um traz igual alcunha para o personagem do conto: éoapó- 

logo no Panchatantra, (V. 9), no qual se diz que o Brálimane 

(=à pegureira = ao eremita) se chamava -Sva-bhãva- 

-krpana «infeliz da sua natureza», i. e. «mofino». 

Seria acaso fortuito? Não sei. 

IX. — Buddhismo, Jainismo e Christlanismo 

Falar dos contos, apólogos e fábulas da India, leva natu- 

ralmente a falar-sc do Buddhismo. K forçoso, porém, que me 
restrinja. 

O Buddhismo é um dos aspectos do Hinduísmo e uma 

phase da philosophía das Upanixadas. Como aspecto do Hin- 

duísmo é evolução próxima do Xivaísmo, do Vixnuísmo e do 

Crixnaísmo. Como phase philosóphica, há tendência hoje a 

considerá-lo posterior às inscripcões de Axoca; sem, não 

obstante, esconder-se que já tintes o Buddhismo tivera as duas 

formas: popular e escolástica. É esta forma a doutrinara. 
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espcculaliva, de íntima connexão com a das Upanixadas, cuja 

disciplina de ascelismo orlliodoxo é singularmcnle semelhante 

à do sang lia ou confraria búddhica. 

Uma das feições que, na índia, mais distingue as religiões 

populares da religião brahmánica, é terem o Xivaísmo, o Vi- 

xnuísmo, o Crixnaísmo e o Buddhismo um Dcus-IIomem, um 

deus pessoal, redemptor. 

É êsle deus pessoal, são as suas lendas, o seu ensina- 

mento, o culto (pie lhe prestam, o outros factos inerentes ao 

culto, c ao ascetismo, que Icem servido e servem na discussão 

e exame comparativo das religiões de Jina e de Chrislo com 

a de Buddlia. 

Tem havido na discussão elementos estranhos à verdadeira 

scicncia. Homens, que preferem o camartello à penna do 

escriptor consciencioso, lècm trazido a lume e divulgado erros 

e falsidades calculadas. Outros, por enthusiasmo 011 por crença 

respeitável lêem, também, distraindo a verdade do seu justo 

e direito caminho, embora com sinceridade 110 procedimento 

e nos argumentos. 

A minha propria convicção, — que é a de outros estudio- 

sos e a de escolares distinctos —, é que o Jainismo e o Bud- 

dliismo não são seitas independentes, e, a não se provar que 
ambas são originarias da escola N igantha, uma orlhodoxa, 

outra protestante, inclino-me a dar a prioridade ao Huddhis- 

mo; sem que possa negar-sc hoje, depois dos trabalhos epi- 

gráphicos do snr. Biihler, a antiguidade documentada (Inscri- 

pções de Mathurá) da Igreja jaina, perfeitamente separada da 

búddhica. 
Emquanto às relações entre o Buddhismo e o Christianismo, 

devo dizer que não me convenço de que a escola de Alexan- 

dria tivesse tal influencia 11a lenda de Christo que devamos 

acceitar que a sua biographía seja a lenda de Buddha; mas 



41) 

não me esqueço de que é cm Clemente de Alexandria que 

pc'la primeira vez se encontra o nome de Bulla (Buddha), nem 

de que o mesmo Clemente copiou sem disfarce o que, uns 70 

annos antes da nossa era, havia cscriplo Alexandre Polyhis- 
tor, o qual bem conhecera os ascetas búddhicos; não ignoro 

que o rei Axoca, 258 annos antes de Christo, menciona em 

uma das inseripções, Anlíocho, rei da Syria, Plolemcu, rei do 

Egypto, Antígono, rei da Macedonia, Magas de Cvrene, e 

Alexandre do Epiro, como príncipes de nações a que elle 
havia levado a sua religião, já pe'la palavra de missionários, 

já pe lo exemplo de caridade e amor, e alé criando em alguns 

países, asylos e hospícios; e nem posso esquecer me de que 

Plutarcho menciona a virtude e a santidade do rei Menandro. 
Já antes de São Paulo, e da embaixada enviada de Cei- 

lão ao imperador Cláudio, antes de conhecida a monsão de 

sudoeste, a via de terra, é pois certo, tinha dado ingresso, na 
Syria, na Macedonia, no vallc do Nilo, ás idéas búddhicas. No 

tempo de Augusto, um dos buddhistas que fòra a Roma, che- 

gado a Athenas, lançou-se vivo na p\ra em que se deixou 

queimar; foi elle isto é srãmanãkãrjas, «o 

mestre dos xrámanas, dos ascetas». 
Estou persuadido de que houve na lenda de Christo e 

até noutros pontos mais nohres do Christianismo, e mesmo no 

symbolismo chrislão, influencias, indirectas pe'lo menos, não 
só do Buddhismo, mas de outra das religiões populares da 

India, que d'elle se aproximam. 

O problema está, porém, de pé; faltam-nos ainda muitos 

dados para cabal prova histórica, sem preconceitos theológicos, 

sem preconceitos revolucionários. 

Não quero terminar êste parágrapho sem confessar, ou 

antes dizer com respeito: que a noção fundamental do Christia- 

nismo é a realização do bem, e a mutua relação entre o homem 
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e Deus, emquanlo que a do Buddliismo é a da extineção do 

nial sem esperança de bem futuro; que o Buddhismo se fecha 
110 pessimismo, emquanto que o Christianismo se firma na 

rocha estéril do pessimismo para dali nas azas do optimismo 

voar na ascenção espiritual de esperança c fé aos Gcus c à 

presença do Deus-Padre. 

X—Os estudos védicos 

K esta a parle mais interessante das investigações sam- 

scrilológicas, a que tem aquecido maiores debates; mas é 

também aquella àcêrca da qual mais divididos e extremados 
andam os campos. 

Dentre os vcdislas cujos trabalhos de exegese estão mais 

em vista, os que são o núcleo em lôrno do qual se acamam 

as críticas e as contribuições e toda a obra, são Bergaignc, 

embora já fallecido (!), Ludwig, Oldenberg, Pischel e Geldner, 

e ainda Regnaud, por abranger êste a exegese geral védica 

com o seu modo de investigação e pelas suas idéas até certo 
ponto separadas daquellas a que se chega por outro mélhodo, 

por outro critério. 

Os pontos capitais hoje estudados são os considerados 

ainda há pouco de menor importância e muito secundários: 

exegese, etymología, philología em geral; classificação dos 

hvmnos, distribuição dos livros, métrica, mylhología, conheci- 
mento do ritual, significação de vocábulo em vários passos, 

modo de variação do significado, importância dos textos clás- 
sicos para intelligencia dos textos védicos, correcção orlhoé- 

pica, relação chronológica dos dilíerentes hymnos, e de parles 

do mesmo hymno, relações chronológicas do texto samhilá e 

texto pada, grammálica védica e grammática samscrítica clás- 

sica, epocha da fixação do texto do Rigvcda segundo as con- 



clusOcs a que leva o estudo de outras obras consideradas 

védicas, tais os Sutras de Ãsvalãjana e os de Sãnkhãjana» 

Jãska, ele. 

E impossível dar conta neste magro resumo de tão pro- 
fundas e vastas quão seguidas investigações de fôlego alen- 

tadíssimo. 

Convém não obstante que eu diga de que lado estou na 

espectativa dos resultados. 

Considero o Rigvcda em dois pontos de vista: como livro 

hindu, e como o documento mais antigo escripto de todos os 

Aryas ou Indo-celtas. 

Como livro hindu lenho-o na conta de muito afastado em 

tempo e civilizações do tempo c civilização dos redactores 

do Ram áy aha e do Mahabhárata. Julgo imprescindível o res- 

peitoso critério do philólogo moderno 110 estudo dos commen- 

taries indianos, e da tradição indiana. Devemos ter sempre 

presente ao espírito o que nos dizem os livros do ritual védico, 
e contrabalançar o que os doutores e theólogos auctores desses 

livros nos ensinam, assentando nós como principio que no 

Rigvcda não temos a expressão religiosa de culto uno, de 

culto de religião social, mas a expressão de senti- 

mento ly'rico, de vestígios épicos, e a expressão religiosa de 

cultos ainda familiais, um livro (pie nos revela reli- 

gião que tende a constituír-se e não se constituiu 

por se haver constituído em seu logar a casta 

brahmánica, a par da qual não houve, nem pode 

haver, religião propriamente dita social. Esta foi 

a de varias seitas, as quais se denominam Xivaísmo, Vixnuísmo, 

Crixnaísmo, Euddhismo. 

Como livro, documento mais antigo dos Indo-celtas, julgo 

«pie ao philólogo cumpre estudá-lo comparativamente na lin- 

guagem e nas ideas cm confronto com os outros documentos 



indo celtas; c ao samscrilólogo, cm especial, cumpre usar do 

escalpelo da elymología. 

Estamos ainda longe do tempo cm que se possa dar a 

traducção do Rigvcda. 

Guinpre-nos preparar as monograpliías. 

XI, — A epigraphia 

Do ipie fica dito nos precedentes parágraplios se eviden- 

cia a aproveitada colheita de dados históricos, que, do campo 

da epigraphia (e da archcología e da numismática), tem 

entrado nos cellciros do saber cm samscritología. 

Honra seja aos nomes de Cunningham, Burgess, Bíihler, 

Eúhrer, Hullzsch, Kielhorn, Bhagwanlal Indraji, Fleet, Egge- 
ling, Fergusson, Sénart, Barlh, Bergaigne, Aymonier e outros. 

Em Portugal temos unicamente, que eu até hoje pudesse 

conhecer, duas inscripções indianas. Existem ambas em Sin- 
tra (ou Cintra) na Quinta que foi de Dom João de Castro, c 

se denomina Quinta da Penha Verde. Estão metidas nas om- 

breiras duma especie de pórtico ao subir para a capella. A 

inseripção da direita é a maior; li-a, mas não pude traduzi-la 
toda, posto levasse muito mais longe o conhecimento do seu 

theor do (pie até então se havia conseguido. Nesta conformi- 

dade o expliquei ria última sessão do Congresso de Christiania 

em 18<J0. 

Ollercci em público testemunho do meu respeito ao grande 

epigraphista de Vienna d'Austria, o sr. G. Bidder, a copia 
•pie eu tirara em tamanho natural dessa inscripção maior. 

O sr. Bidder deu-lhe cuidados de estudo, e em alguns 
pontos (raríssimos) ainda clle mesmo conjectura. 

Encontra-se êste magnífico trabalho na parle V e VI da 
• Epigraphia Indica». 



Dou aqui a reprodução phototy'pica, feita na Imprensa 

Nacional de Lisboa pe'lo snr. Cosmclli, duma photograph!» 

reduzida a '/t do natural feita pe'lo snr. Camacho, segundo 

o meu decalco. 

Ha nessa inscripção alguns pontos interessantes para a 

historia, mesmo littcraria, da índia. Assim as estancias 14 a 

22 (do fim da linha 14 ao meio da linha 22), relatam-nos o 

bastante para que saibamos ter havido no século XIII da nossa 

era (a inscripção traz a data de Vikrama Sãvat 1343, no 

meio da última linha), no Guzarate, quatro ramos da escola 

philosóphica dos Paxupatas, fundada por Naculixa, e que êste 

era considerado, àquelle tempo, natural de Caróhana, Kãro- 

hana, a moderna Kãrvãn segundo julga o snr. Búhler. 

Da inscripção menor, a qual tem baixos relevos, bei de 

tentar brevemente tirar uma photographía, porque as estam- 

pagens, que delia lenho feito, não se podem aproveitar no 

estudo. 
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DESIDERATA 

Termino aqui o meu trabalho. E sem querer accusal* de 
atraio o meu país, é certo que relativamente a este ramo de 

estudos, vivo isolado! 

A minha persistência e a bôa vontade de alguns homens 

tSem comtudo produzido o resultado, pe'lo menos, de cu abrir 
a estrada para futuros deanteiros. 

Dentre os meus maiores auxiliares devo citar o sr. Pe- 
reira e Sousa, contador na Imprensa Nacional, c o typógrapho, 

mestre de compositores cm caracteres orientais, o sr. J. A. 

Dias Coelho, cujo mérito é digno dos mais subidos elogios. 

A Imprensa Nacional está hoje habilitada a compor e im- 

primir qualquer texto oriental, em caracteres devanágricos, 

cthíopcs, árabes, hebraicos, syríacos, persas. 

Temos 110 país estudiosos que cultivam os estudos orien- 

tais ; dentre ellcs destaca-sc o sr. F. M. Esteves Pereira, ho- 

mem ainda moço, semitólogo, de cujo mélhodo seguro, e 

acrysolado empenho, há muito a esperar. 

Foram meus discípulos dois homens um dos quais é hoje 

meu collega, o snr. Z. Consiglicri Pedroso, outro romanista 
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illustrc, o snr. A. R. Gonçalves Vianna, e ainda terceiro que 

se interessa pe'los estudos samscrílicos e os continua, o enge- 

nheiro civil o snr. J. Barbosa de Bettencourt; foi também meu 

discípulo o snr. Dias Coelho a quem já me referi. 

Mas de todos nós se pode dizer: 

tiy, lít-l f^RT SRTO fSFRPT Í7TWÍ7T 

«Nenhum emprehendimento tem bom êxito sem compa- 

nheiro no trabalho.» 

Nos programmas officiais há grande estorvo no desenvol- 

vimento do estudo do sámscrito. 

E o lente da Cadeira (no Curso Superior de Letras, em 

Lisboa) obrigado a ensinar lodos os annos os rudimentos de 

sámscrito e a dar vagas noções de historia da litteratura sam- 

scrítica. Jamais pode fazer discípulos. Prepara, se o conse- 

gue (!), os alumnos que no anno seguinte vão estudar philo- 

logía comparada. 

Está na mente dos reformadores do Curso Superior de 

Letras acabarem com a cadeira de sámscrito e fundi-la com 

a de grammálica comparada, que tencionam criar, de sám- 

scrito, grego e latim, principalmente. 

Pe'la minha parle aqui protesto contra o que está e 

contra o que pretendem que esteja. 
Qualquer das duas cousas é ir annular o proveito do 

estudo do sámscrito, independente da grammática compa- 

rada e cm três annos pe'lo menos. 

Os nossos Congressos devem empenhar-se em que os 

governos dos Estados, conscios da importância da samserito- 

logía, lhe dêem a independência propria para o estudo efli- 

caz ile quem procura o doutrinamento, c para o estudo efíicaz 

de quem escava c pesquisa. 
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O sámscrilo deve ser ensinado no ponlo de vista do pró- 

prio sámscrito e 110 ponlo de vista de preparatório para o 
estudo da glottología. 

Nas pesquisas samscritológieas lêem os samscritólogos 
ainda muito a fazer, e isso deve ser garantia, porque c neces- 

sidade, da sua independência. As nossas fôrças, por agora, 

devem convergir: a) em arrancar aos textos estranhos à índia 

o segredo da chronología samscrílica; b) em aproveitarmos 

também para ôsle fim todos os dados da archeología e da 

numismática; c) em sondarmos em todos os sentidos, por 

meio de monographías especiais, os Vedas; e mais tarde virá 

a traducção do Rigveda e a do Atharvaveda. 

Devemos todos empenhar-nos em que se aproveitem os 

materiais accumulados, durante 40 annos de trabalho, por 

AV. Trenckner, falecido a 9 de janeiro do corrente anno, em 

Copenhague, para que se escreva e publique o diccionario 

páli, urgentíssimo. 

E, perante os governos, devemos empenhar-nos cm que 

todos os futuros professores de grego, e claro está os de 

qualquer ramo de glottología árica, saibam traduzir os textos 

mais geralmente escolhidos nas Selectas samscrílicas, c em 

<pie todo professor de sámscrito saiba grego e latim. 

O hellenisla, capaz de produzir trabalho útil na sciencia, 

ha de saber sámscrito; o samscritólogo (pie não souber grego 

não tem direito a considerar-sc como tal entre os que se con- 

sagram á samscritología. 



POST SCRTPTUM 

Hoje 24 de agosto, depois de paginado todo este opús- 

culo, tive a honra de receber, por obsequiosa liberalidade do 

índia Office, o catálogo do snr. J. Eggeling a que me referi 

na pág. 18. 

Julius K(|||pliii|j. Catalogue of lhe Sanskrit Manuscripts in lhe 

Library of lhe India Office.— Pari 111. Samskril Literature: 

A. Scientific and Technical Literature. U. Rhetoric and 

Law. London, 1801. 
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